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JORNAL PROGRESSISTA
ASSIGNATURAS-Par trimestre, paga adiantada, 500 reis; semestre, 900 róis; anno 1 $600 réis: numero avulso re róis,

I II PUBLICAÇÕES-No corpo do jornal, por cada linha, 4.0 réis; ANNUNCTOS pOI' linha de typo commum, 20 róis; annuncios
Pam íóra de Loulé acresce o preço das estampilhas, Toda a correspondencia deve sc�' dirigida a Pablo Garcia Delgado, adminis- permanentes, ajuste particular. Annuncia-se qualquer publicação litteraria recebendo-se '1 exemplar,
-tradnr d'este jornal, rua de S, Sebastüo, 72 e 74, ou rua Barbacam 10 e 12-LOULE,

,
Não se resntuem os ongmaos enviados á redacção, embora não sejam publicados,

ração, as deserções que a anterior confu- politicos e muitas Vezes os mais" antagónicos
são de idéas tornara por assim dizer nor- O prier dé S. Sebastião á religião.

Referindo-se ao anno que findou, diz o maes no nosso mundo politico, constitui- Mas, 'como fallamos com todo o desassom-
nosso collega Correio da Noite: do muito mais para ligações d'interesses Promettemos no numero passado 'fallar de bro, diremos tambem que essa responsabili-

« . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. � �ffeições d� q�e. por communidade de uns certos e determinados factos passados na dade cabe primeiro ao clero dirigente e de-
.................................. l idéas e de prinCIpIOS. freguezia de S Sebastião, d'esta villa, e dos pois ao dirigido.
Foi um anno fertil e accidentado de * quaes é protogonista o prior da mesma que A imprensa é bastas vezes accusada de

.acorrtecimentos, que lhe imprimiram uma '* * se collocou em conflicto franco e aberto com atacar a religião catholica, mas isso nem

feição especial, de que a historia julgará O partido regenerador reconstituiu o os parochianos, o que não é muito estranha- s�mpJ'e é verdade, porque se alguma abusar
um dia, não consoante o criterio apaixo- seu modo de ver, arvorando corajosamen- vel se attendermos ás qualidades de espirito ontra dirige as suas accusaçõcs com funda­
nado dó momento: mas segundo os dicta- te a bandeira da reacção, regressando ao e illustração que concorrem em tão exemplar mentos e com provas.
mes da justiça incompativel e da critica passado sem hesitações nem receios de ministro da religião catholica. Não nos pódern accusal' de mover essas
severamente imparcial. critica. Maltratou o parlamento, deduzin- Falla-se e commenta-se o grau de deca- campanhas, a.penas referiremos Iactos, para
O libello deduzido pelos partidos libe- do contra elle um libello diffamatorio, e dencia a que chegou a religião catholica e os quaes julgamos se devem adoptar provi­

raes e a contestação exhibida pelos ami- encerrando-o tumultuariamente, como se lança-se a responsabilidade ao publico a dencias e penalidades exactamente para be
gos da situação, serão maduramente apre- fosse incapaz de cumprir honradamente; quem se alcunha de anti-religiose e atheu, neficio da religião.
ciados, não só pelo que valeram em si os 'os seus deveres. Despresou-o e villipen- ¡ mas não se estu-la nas suas causas PI irnor- Sorñ s cat.holicos, mas não fanaticos, ni r

attentados commettidos pelo poder, e a diou-o com uma reforma que envolveria diaes a origem da descrença que invade os fre.guentamos com assiduidade as egrejas,
heroica resistencia que lhe oppozerarn os uma. severa censura á sua historia e ás espirites ainda menos illustrados, porqw� se beijando o chão e batendo com força nu

defensores da lei, como pelos resultados glorias do seu passado e levou o seu des- se profundasse esse estudo, e se investigasse peito, porque entendemos que o principal é
obtidos 110 nosso meio politico por esse dem ao ponto de prescindir d'elle para co� com seriedade, e não com syndicancias su- não commetter actos de que a nossa cons­

combate de opiniões diametralmente op- brar dictatorialmente as contribuições do perticiaes, em que se occulta toda a verdade, ciencia seja a primeira a accusar-nos. Pro­
postas, por essa lucta renhida, l'eappare- Estado. chegar-se-hia á triste conclusão de que é o fessamos e fomos educados nos principios da
cida agora, depois d'um tão longo repou- Restringiu os direitos dos cidadãos com proprio clero que tem escavado os alicerces religião catholica, e apesar da nossa pOllca
so de discussões doutrinarias, entre os uma reforma eleitoral, vasada nos moldes d'esse immenso templo fundado por Jesus edade conhecemos que a religião de Jesus
apostolos do passado e os evangelistas do da menos liberal orientação, desmentindo Christo. tem sido muito reformada pelos homens \,

progresso. as suas proprias tradições, que de longo E' a elle que pertence a principal respon- não estarnos Já de accórdo com muitas des-
Um facto importante resaltou com ef- tel1�po vinham cornmungando de ideas sabilidade do incremento que têm tomado as sas reformas, não respondemos, por isso, pe­

feito d'esta lucta,-a definição, a comple- mais avançadas da sociologia con tempo- doutrinas anti-catholicas e se aquelles que lo futuro, por termos aprendido muito pf\s

ta delimitação dos partidos cujas idéas se ranea. têm a seu cargo a direcção dGS interesses da exemplos que os ministros, como o prior de
confundiam quasi por completo, represen-

. Atte.ntou contra a. i.n�cpel1dencia admi- cgreja não obstarem a que os abusos prosi- S. Sebastião, nos têm dado,
tando muito mais ligações pessoaes sem rustratrva dos mUI11ClpIOS, reformando a gam, e não castignrern severamente os culpa- Cornu não ba de a descrença augmentar
cornpromissos d'idéas do que apreciações nossa legislação sob o criterio d'uma orien- dos, então caberá tambera ao clero a qiorui tanto, se aquellos que têm por dcver salva­
políticas com uma orientação determina- ração centralrsadora, cortando as garantias de derribar por completo o que tantos annos guardar os interesses rdigiosos são os pri­
da. Differenças accroentüC5- -erri process:._f),S rnunicipaes. e a sua propria existencia con- levou a edificar-a religião de Jesus. melros, com o seu proccdimcnro a ministral'
de administração, mais ou menos firmeza sagrada por un:a hIst?r,Ia de secutos.

.

n'¡)vu-ouw J� _LL_:_L,_: ..

.'
� �'�.,-" _fi f'ln3h"r:n.:l t;lementos .dc grande rorçaJlara o progrcssi-

na realisaçáo de programmas annuncia- Reformou dictatorialrnente a rarta de Imprensa as causas da impiedade model na, \ o ccscm OIY IInCIIIV u 'c oc- •• ,.-�.�.�.,,,£ ..

dos, as distincções resultantes sobre tudo 1826, não para lhe dar uma feição liberal porque essa impiedade foi o povo bebei-a giosa e J'�ssa mesma descrença de que mUI-

da indole dos homens e dos caracteres dos de �armonia com os progressos da Ci�ili-I nos .exemplos dos ministros da religião

ca-,
tos se queixam: . ,

.

estadistas eram quasi ás unicas caracteris- saçao, mas para coartar as prerogatrvas tholica. ' Argumente-se qll� as IJea� modernas es­

ticas que distinguiam os partidos monar- dos cidadãso. Não basta ir pal'a o púlpito prégar que a t�o em aberta OppOSIÇ:W ao� interesses l'l:lt­
chicos portuguezes, representando a:�l.bos Isto pelo que respeita aos seus pnnCl- unica doutrina verdadeira é a que Jesus e os gIOSOS, I�las 1l�0 � tan.lo,_assun, porque m:llOl'
uma quasi inutil dualidade d'ideal politico. pios, quanto a processo de administacão seus apostolos espalharam, atravez de to�as damno tem. f�lto a religião os exer_n�los vivos

O anno de 1895 veiu estabelecer uma mantém completamente as suas tradições as perseguições e martyrios, pelo mundo 111- dos Sf'US mll1l�lros, do qu� (�ssas Jdcas.
.

necessaria differenciação n'estas dnas for- e que eram até agora as fronteiras que leiro; não é sufficiente incutir no animo do A verdade e qlle o dOlllll110 da 19noranélu
ç:as indispensaveis, o progresso e a reac- d'elle nos separavam. Uma politica desor- povo as rezas, os jt'juns, as orações, as mis- \'ae desapp:.Heet.'!ldo pOllCO a pouco para Jar

ção, cuja resultante será uma moderada. e ganisadora e dissolvente, aquella lendaria sas, etc., é preciso acima de tudo o exemplo logar � J,u,z qne dlum.ma os cerebros e com

por isso duradoura reforma do nosso mew corrupção que de todos os tempos accen- de moralidade por·parte do clero. mais ia�lJ¡dade Illes laz e�nheeer os aLlIS'Os.

social. tuou a maneira governativa dos nossos (Um parenthesis. Temos fallado no clero, TCl'lnll1.emos estas conSiderações porque (l

Hoje estão definidos os dois parti.dos adversaJ'ios. O que não quer dizer que lodos os membros longa a \'Iagem que trillOS a el,nprehender e

mOl1archicos. Os homens que os apOIam *
*
* da corporação ecdesiaslica lenham gl'ar�s le\'amo� na I�ossa ba.g:lgC'm mUltas m!Jlliç¡-�l's,

n50 se reunem nem se separam pelos la- responsabilidades ligaJas ao seu procedl- corno:, ¡ilegalIdades" auusos,
.

escandalos� ¡�n-
.ços da intimidade ou da incompatibilidade Taes são as impressões que nos deixou menlo, referimo-nos aos culpados e por isso moralidades" tullo .ISIO rl'atlCado pelo Imor
pessoal. Congregam-se pela communi�a- o anno que findou, c quc no meio de tan- que se doam aqll<,lles de ljl1em a consciencia Je S. Se.bast,lào, d esla \'Illa.

de de pensanlcnto, devotados ás convlc- tos attentados, e que entre tant?s male� I seja o s�:l�_principal accus:ldor.) , Tlld� ISto ter('�nos, .qlt� l:e�'ell�l� �o ,\:2bl•ro
cões do seu credo politico, que é como t�ouxc este gral:dc bem-fazer vIver a fe

I A relrglao de paz e �mo!' p:'egada pelo I em �eral e em e!:'pl'cl,¡[ ,l sua ex. Ie:. ,�' 01.
{¡ma religião. .

lIberal adormeCIda n'um longo somno de ' Martyr do Golgotha, esla trans!o_rmaJa cm (I:'eeiJ¡spo l)t.sp? a qUl'ill, como .C�H'!(\ ti l�lil

D'aqui resultará ainda a permanencw muitos annos, e definir e delimitar as dLlas I rdiaião de ml'l'canlilismo e sordido egoismo, dwcese, IIla¡S mie! essam estps feitos de um

partidaria e a lealda.d� poli.tica; tornan�o forças polilic.as constituídas pelos parti- \ Põe7n-se de parte os interesses religiosos pa- seu s,uLordinado. qtle, scm moti:os jl�slllica­
ignominiosas relo v!llIpendJO d uma abJn- dos monarchtcos)). I ra se anOfarem sobre elles os pesso:tes, ou veis \ os vcruadeIros eoccullos nos os (al'emos

""""=""""""""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''''''''''..,.""''''''''.."",'''''''''...,,,.�- ,- � _.. - e"'--- - �
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Se o meu sonho cm just;:llnente encontrar Ill1lülo desiiltel e,satIas, p"lo menos no srntiJo honesta, da CIllal faria, depois de vella. e 10-

uma! Com a cabeça. cheia das memorias Jo, da \'olllptnosiiLtd,\ de que falla Sainte-Bi'uve. cant(� resist.CIlGia da sua par!.e, él nJinlla :l1l"'1l

estravagante Casanova, dizia comigo (Jlle as Hcspiral' o p(�rrume J'essas ut'sconlwcidas, te deita e adorada,

aventuras aconteciam d qnem as procurJva. cl)ntemp!ai'-lhl�s minuciosamente a'i formas, Esta tinlura romanesca escondia a I

Imaginam, porl.anto, se as procurava. Oll não! oitvir-lhes a voz, gosa!' da su:t confusão, p�- olhos o qllc Ilaria ue feio no men proll Il'

Quantas mulheres segui por essas ruas! fi:¡- netrar, ain ia. c¡ne como estranho, no seu \'1- Quc houl'esse Ulll marido, filllo:s, de\'l're::., .

".'

pariguinhas operarias qne se riam de mim. ver Ill'scü!li!,'cido, \'ioh,r Illn pOllCO d,o s?gre- eousa e:n que !lelll [l01' ins[.antes pen5-il\'a.
-F¡lliaes cm raia, m(minos I disse Hiac Mnll}llres faceis, qll� me lançavam por terra di) e do pII'lo¡, de crealUl'as ([lie sentia \'Ibrar Nem sequer Ille acudia a idéa que pratil..;t\il

,�..J I I l' a sol.l·emesa as ieléas rom:-.nticas, convidando-mi) com irn- snl'lhrnl�lllc no scu sexo intimo lal'Iual como uma simples inconveniencia.
ae�j)})J�nllo o C l:ll'll o, porql e u

In'lnclpiam e o jantar er<l s� ele hOffip.ns.- pudencia torpe a StibiI' a casa d'e1l:t� I IIo- en,-tndo islo me Java um gosto l'stranlto, Não podendo conceber 'lile l1a "ida h J ¡-

'aia iL valer foi uma que del ha dez annos, nestas boraul'zas que se safavam. todas có- reqllintado pl'ia ama!'gllra dl'l p',�nsar ql]l� a vesse outro lim alélll JI) «;lillOr)), os escrllpn ..

I I Id d
el

,I' l' - t 11 I II 1 '1'1'1 Il ¡'" , O\.J'l 'to d 1 lo", el'a¡ll ['),·II','t millI .d0SCOlllwc.iJLl�.(que nunca me ptll mt sem C¡lIe mc esca. e ra as, com ares ue In(Jl¡.inaçao. n lini alus IOU 101' Illw pOI' Illl II �«d e or,. ¡) be v -

a:r;)CI\� a «hol'elada. SP,ln mão)) que receul. eqni\'oc:ls a qnem e:-;ta esp(�r.ie d:� namol'O ao c:S�c capricho, tr:1!lspoSla a esquina em <[\le O mundo era mUllo IIII'!], aberlo aos JI¡I'll:'>

-Conta lá isso !-rlisse Illn dos convil'as. ar lin'e divertia ill1m"Il�o! A's veZ;I�S, noi\':ls deixav:t de s"gnil-;l, era comt) moria para insLinclOs como a floresla ao caçatIo!', J
j;JC son'in; CI'it nITI b('\lo rapagão OB olhar muilo lil11i(bs, cnilarlit:js, r¡iJ'� desorientadas ll1illl,-e!'ealilla ril':l l{llO nunca !luis lah'ez N'ulll dia. de imel'llo, ('111 qlW gcl;� .ft,\:¡-

luzl'[l', cnja cabl�ça, compçnv;¡, a hl'anrIllear, mi) pediam pdo amor de D !113 qnc as dui- lorna ria il \'(�r!. .

ler, !l,t llora :tdor<lvd I'm (I'II� os C;I¿;td}II'�!'O'

e CII'S l'a.CI>S ligpiraownte ('mugadas a(.(.es(.a- xasse! Alé pe((llimotas all'cl'illas, com o� Dlln e..;pc(:ie de s;tIJ'¡,ulc p"zarosa lllistn- se :tCCClldl'lfJ Illuito antl's du Sl�{, noitt',(ri S;t­
yam"nl:t I'ilb dll pl"lZPI'. Hece;lles aconteei- olhos hrilhanl.,'s diI vicio, rn,J coneedi'ull ('n- 'raya-s:' Pllli"tO :lI) mell vago selllilllent;dlsll1�. IIiI' de UIlJa c;¡:-;a do Buule\'(trt! S,;inL Gérilwin,
, ',b roliticos o tinham levalio i cam:n:t, tre\"ist;ls, onde se livrav:\111 l)I'm dt! ;¡PP'lI'l'cer� Di! lo ID=' t,sses ro:,los, de. Ioda:.; essas h- a li.!!lrinha nlais !!rtlciosa de f/Julller' (111C !,;¡-

N'urna ptoillara assenlo cnlreos d"pulados mais E' certo que ao segnir estas lnll!iJl'I'I)S c ao ¡:TllI'aS, que illI' n:LO p2r.lt',nCI!11ll, í1cl'lldia-mc "ia cml1lto lempo ��le I'lJra JaJo contelllld:11'

S( trecho. dirigir-Illes, :'('�lInd() as oG�asiõ\�s, p'lhnas nina 11ll'lall,'holia :10 esplf'lto: P�1I'(Ii1C OS pl':t- E' vl'rdade que esta\'", rlll:1l dos llleUS !.,ran-

zcs da philc re�,.;r tlllllpO. dprhl'oll elle, seguia eu ¡tl'�gre:;, lemas, zombelelras, elt'giac:¡:;, ou ZI'l'es Sl'IlSU:l('S qne l'onr¡uistpi IlO ,rlewl':'o des dias ¡'lpaixDIl¡'(llfOS, e des\1e pPia In.tn!lã
. ,nlllllll'l't's.l�sllld:t\'a direito, e linha 23 apaixonada.s, Cll não espi�ra,"':l conquistaI-ao:; tl't'sl.:l:-\ c;.unpilllh;¡s, cont:\\'all1 para Illllll COIIlO que Iodas :lS nlll lerl'S me pareclíllll :1[1:'[.>( 1-�a \'Illa, o Il I i I I II' I 'I· I

' , I I \·eis l' l)i'I)lot::ln[t>s,.-¡(.iras e b:lI) a CI al c (OS )l' ilS ap,'lltes. amaro: I
(e v('7" \'e -a", c:l.lr-I,n,n nns ll'a,ç()�.' a III ;!'�l' I COII"a I�(lll Illnl:!. .

.:\ no\'issÍm' "aç:ldalll('llle não conheCia c¡tlaSI i dos mens lalHo:,; c:<lalll1,1l1o, til' 11eqo,: Illlll:1. I .\ Illlllh'l Id,>:l fl'\:t pra I'nconlr:11' l1:n:) 1ll11-

;llI)allte era cousa (filC não tinha.: yezcs ató alllle!la', cmpreza3 eram p!ato·li(';L.', 111101' nO\'tt, IJOlliL:t, [li'edl'stinad¡l, tiübreludo

LOULÉ

UMA CONQUISTA

POL:::a::ETI�

(Conlillua).
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,--)--, -¡,-- I' .\'1!o:lio ;\1-1]'::1 R.eldto Neves,"I In� se lilt Il'pTle COlli os parO�IiI¡¡nOS I)
i

lo parocho d'uma.In-guezia, é o pt'i-' Uaile no �iI'cm[o tonfehlho AlIl,lnio }b!¡¡n� l3iJl'ho,-.I,
I I I Antonio Marlins Barbosa Gomes,

,IJ I J ,t pôr oustncu os ao ell lo,
1 ' " ' , ,

Entre'tantas enisas nño sabemos verdadei- O anno dc 18\)o !IlICIOIH�(�, para o Gre- Antonio Candido de Mira. Escalço Vieira.

rarurnte pur onde corm-çur, IlI�lS ,co,mo ternos i mio Louletano., co�n uma Ir-sla brilhante (¡t�(�, Al'x:lfldl'e João Jo Nascimeuto San los.

uns Iactos Lern recentes prIl1Cipl::mo3 por certamente, ficará kmbr:lc1a durante mnuo EI1)Y,�di{) Ilehello Ahoim.
�'"Il's.

e I tempo, porque pod('mo� dizer ,s(',m J eceio al- Fra';J��;seo d'Assis Ilebello.
�.t._ �2'I1cã��,@ �la �unta de ¡ gum que toJo� qne a el�a, ;¡�S¡stir:lm se en.. Francisco d'Almcidn Rocha.

t'B�,�"®�h£la ¡ contravam cheios de satisfação. ! Fr,lllcisco Barbosa Domingues,
EsLa\ a desig�¡jdo o dia 22 para as eli�i- ¡ Ui�la c�mrnissão compost,a dos, srs. d,r, An- j Francisco Candido de Souza Harres.

¡'i",", da jUllta de p.uochia e u'esse mesmo! touro Mana Fructuoso da Silva, ErnygdlO Re- Fralwisro José Bernardino e Brito.

�j¡'i o" !'li'ilol'es d¡� S, Sel.astião comparece- i bello Alroim e Thornaz J�aql]i,n r�l1a Junior, Francisco José Faisca Teixeira.

I af J ern gralll_le ruuurro para escolherem os ] resolveu promov?r �11l1 bU,le �;lll(�tf� d(� A':110 Franr.:isco fla Luz,
, i Bo n e "p"<'a' d esu reso ·lC'O Il o tor C' lo I�I,�n:,:I(I:,'II', V,'IZ, de '11aQcarenhas .

.. o ";H�S nne deviam constituir a nwsmCl junta ¡ ¡ ,'," c;" I
.'" "L (I ":', a '" "Ii

_
. ,'t'. n v >

(\ :�o entrarem na egrí'j,� d-pararam com ,0 pa-I to�na�a cO,m ,suffi�lent� ,an:Dcl�ação, de Lii Jacob Bento liuah.

lleno rodeado dt! IIJdl\'IUUOS estranhos a Ire- maneira lIabalha:dm cpe ern pOIlCO tempo tr- Jayme Rua.

,�l' zia e cujos iutuilns eram já conhecidos de \ nharn Ludo o�'gaDlsado ,dO melhor modo, José Joaquim Ilocha Junior.

ie 40s, não se incommodarnm com isso aqae,l-¡ el.A .escad.�na do, [11';1::0 :Ol:,� a)t;l�e,ta(h c; L�- José Vaz de Mascarenhas.
I p couservar.nn-se sempre com a decencia deada de vasos de flóres clp,,>�enLa\a um au- Joaquim Claudio Raphael Pinto. ,

"h'id" 'Ut e,rreia. pecio extremamente agradav«! e attrahente. I Joaquim Candido P. de Magalhães e SIlva.
t

J �;I'�sidl�nt� pl'OpOZ os secl�etat'ios e es- A.sala,.{ycu.i;, �eco:'açi'\? &oi "dif'��i(h. pelo I João Abel d'Aragão Teixeira.

n .nadores, proposta esta nao approvada I nosso anll¡,;O 1'1 uctU?.:;o d.! Silva, est.�va, 11l1- ¡ João Cabrita da Siha.
11',1! quasi totalidarle dos eleitores; então o! damcnte ornamcnta(la� rev�l:mdo muito hom ! João Frederico Tavares Bello.

r�Jrol�h(l e os individuos de (lue se achava ¡ gosto na escolha c (ilSPOS1Ção dos ornatos, I João Simplicio de Barros Santos.

I
• �'�ado, e que Ilrln eleitores �I'am, manifes-! qoe eram constituidos por ,e,?pelllOs, c�lcha31 Julio d'Almeida Rocba.

r;nn-Si' lo:so lum,ull.na,riamente, chegand,o ¡ de seda, leques, flores e dlfterl'ntcs objCctos I Lniz d'Abllquerque hcbello.
1 'I CI.ID"Z"S DI'. i',jf"noe,l' I�"lv'Xl','l cIe 1.1iatlos.

''11, din a ¡¡¡Sil la!' (;0:)) [l<u:1vras a guns seus
I
",c.v.., ,I lfh lU 11

¡I"r!Jcbiallos; \) IlIHlul¡o Cl'eSC0ll, promovido c' PrOx.IfDo das d,)z [¡oras n dq101i\ da. sab ¡ Malloel Martins Domingues.
;,)''ll(;nl<ulo p(�lo parodlO que deveria ser o I estar replet� de senhor,as <¡iJe, (',om a� snas 1 Mano,el H_odl'igucs Corrêa.

, ,

¡ d 1 d c'elJ"nt"s \'j 't,(,,,,, c "loll'l'c" toil,,/toe IOI'm'l I T\'I'),'ol'l \T"z ()" �,f""cl'''cnl'I''S1i'l1fi(\lrO a dar o í:'xemp o e coroura e 'e- : (')U Co, � co::',.:; (\ "o 'u , Ou!.., ["', '. '. -I JI'. qb., <>. Co lVl""v j Ll..

('enria dentro da cgl'l'ja, mas que entenlleu! y�U� u,m c?nJ�mcto enc,:Jlltador, deu-se prl,n- I
Pablo G:Hcia Delgallo.

se ll�via nssneiar ;w" promoto!'e;:; da desor- ClplO a pnmelra qlladrdh,l!, scw�dendo-se-ille I Pablo G:trcia Rodrigues.
deJll coull'a os sen� pal'Ocltianos, as walsas, polkas, lanccll'os, mazurkas, pas I n¡eardo Villa.

Nem o resp�iI�o dl\\ido d(!fl,lro dos lemplos de quatre: (�t.c:_
, , .' ,,! SdJ[tstião de Campos Mendonça.

,'U, jre r.s�e Illii1lstro da r�ILglão, qne certa- ,A com,nIssao es�elou-se tambem nI)::, sel- ¡ SdJasti:i.o Garcia Hodl'igues.
1" e t\',.¡.:� passado lim mau boceado se não �IÇOS, qne fol'a�, dehcados e abunda.n�cs, sen-I St�bas!ião Martins Barbosa Gomes.

flJOi�, t,'ndo drpois ue SCI' acompanhado a ca- �o sempre soltCIta em attendet: a qne, tanto

I
SI�haslião \1artins Pércs Gomes.

¡);t pelo regedor e outros. as senhoras, como aos ca\'alhw'os, nada fal- Sebastião Rodrigues COl'l·êa.
O parociiO ent()nl{¡�u qllll se devia collocar I tasse." " ! TlJOmaz Joaquim Rua Junior.

fM::-. da legaliJade,êrppro\'ando o procedimen- I
O baile termmou com u:-n lIndo C?tlllOh ¡

.,'

*
.:

'j:
,

to des qU(> não sendo se,us parochianos, não I �arcado pelo sr
.. �r. FI:�l,clllosn d,a, SlIva ,e I I�oJe a no��e h�, I?O. �1esmo �j'emw, a cos-

CI;Ufl por ISSO mesmo elt\ilores e só (¡l! esla- SlJ� espos� D. M,lIla LUIZ,J, R._c SIha c de-, turnada. re�l1lao falTIllIaL" me_nsal.. ,

yam para promover a deson}em denLro da pOlS das cmco horas, da .manha todos se n!-l � da nOltc d,c 1.0 de ]::tnelr? f�l e�traord.¡� Partiram honte-bontem para Castillejos
eJ.!Tcja. tIraram certamente deseJOSos de qne se repl- narla e promovida pela commlssao a que j:1 as eX,mas sr."S D. Dolores R. Formosinho Jal-

'j'�Le modo de pi'OceJer do prior Je S, Se- tHn festas d'esta natnl'ez:1, em que não hou- nos referimos.
' dori e D. Calalina Barbosa de Mora.

Lasl¡;¡'o causou indign;,¡ção geral e. abrin um
,e a minina nota discordante a perturbar a --

(ll'l! ido entre elle e lodos 03 ilalJitantes da harHlonia que sempre reinon.
L

A nm d'assistir á abertura das ca.mü.ras,

h "ezia, conllieio que com ccrteza só I'üver- A pedido de algumas senhoras a ex.ma sr.a parliu.para Lisboa soa exa .rev.ma, o sr., D.
tD em Jespro\'eiLe> da religião e do parocho. D. Julia Mascarenhas e Grito, cantoo, acol11- AntonIO Mendes Bello, arceblspo·blspo d es-

panhada ei piano,' duas canções hespanholas, I ta diocese.
TenDenDi

que muit.o agradaram. .". _

Mas longA d\� refll'ctir -no mau passo que Aquella seubora, él quem ouvimos pela ,F,ol cr,eado maLS um officIO de escnvao de
tinha dado, o padre Miranda tratoll de seguir primeira vez, po£�ue UID;1. "oz snave e bem dIreito nesta cOl:1arca e. nomead? para esse

,

I el d b I loa" ' o s Gabriel lU'arla d" SJlV!l H!\nlL\.>l Ei.s o que di.z Nohorlesoom com respeito á110 mau Call1Ll1 IO, pon· o te, os os o stacu os timbrada e executou as duas cancões com lllU,1 r.·
.. -.

m � .: -:_ 7 •

" " aiisação do Te-Deum do fim rln_!Hl.n0 ernn ._--"'��. t':_vHUIJV'ct.UC'tIlWnLC ucspântlOb. I q e, e,xercla o ,Of�ClO de eS?l'I\ao e tabelliao pnmeIra quizcna de janeiro:
". Hv vvll-'1JI,w::,e, IWS!Te a mstItulçao da A COmmIS'3aO desempenhou-se cabalmente, I

do J�IZO de direIto na exlmcta comarca de Um� depressão na Argelia, pouco sensivel
'I',p' í 'a, por müsica vocal e instrumcntal. merecendo unanim¡�s elogios, e seriam, por-I Gav;,ao., , ..

na penmsula, a 2 e 3, terá ainda menor in-
,I JPnta de parochia, como não linha vcr- tanto, superfluos todos os que afJui lIJe fi-I .I:ca, pOlS, LouIe com seIS officlos de es- fIuencia fóra das costas do mediterraneo.

seu orçamento para a realisação do zessemos, porque o resqlLado obtido e a sa- cnvaes. De 4 a 6 dar-s.e-ha o primeiro periodo de
- mm e Icndo-Ibe feito constar a confra- tisfação de todos é superior aos que nós lhe

I D ' •

mau tempo, occaslOnado por corren'tes aereas
) Santissimo qne se responsaoilisaria podessemoci dif:pensar,

'

.' ��c;tc\'� ��.111 na quar�a-felra o, noss� b.om do Atlantico, cheganrlo á Europa pela Irlanda
celebração de tal festividade, officiou

_

A reeomp,ensa do trabalho que a

e?ml',:liS-¡ arnl,00 s:; ,�LLDoel AI.vales Montes, aCledlta- e golpho cie Gasconha .

• ,<
- æntido aO paroclJO, íjlJe se oppoz di- sao teve esla nos louvores qae, c.om Justiça,

do lOdu:s.llal, do POI Lo. A 4 dar�se- ha um� mudança na situaçãondo que elle faria o Te-Deum. lbe foram prodiaalisados. I A meteoroJlllgLca da penmsula, produzindo vento
To:los julgavam qne esta solem¡¡idade re- Assistiram aso seauintes sr.as: , cO�lPlanhado de sua esposa e filho. esteve do sueste e nordeste e alguma chuva desde¡¡uio. ii, fosse feita com a decencia e esplen-

o
I n esta VI él ante-hontem o nosso amigo sr. Portugal até ás .de costas Hespanha.

'

(I" 'o" annos anterIores, lilas todos se ell- D. Augusta ALoim. Modesto Rodrigue'S Garcia.
'

-

A 5 pronunelar-se-ha um nucleo de baixas
gan:Jl'alrl, porque em Ioga!' ue se realis:1.r, co- D. Antonia Thereza Tavares Vieira. pressões, �ais proximo da peninsula, a no-
't d· l:l D C t I' G

.

Po d
. R')"'cO're.,son de L:l�),'o" il esta terra, na quin- t d '

dIll? �¡�� ro,s ume, pouco epols (O pôr úo sol, . a a ma arcla lO ngll8s. - roes e; o la sera esagradavel, ventoso, as-f I t'd D G d C
'- u I .

Ia-feira, COlli sua e�l)osa () filho mais velbo, d01 ,CIO a capl1caa, e resa o pOI' elle e sa- . enerosa a onCClçao ll'Ja! lellS., pero, com ten - encia mais nevosa do quec�nslão, pelas tres bOl'-ls da tarde, sem que D. Ignez Alvares Romero. I'
n no:-;so amigo sr. José V, M. Brandeiro. chuvosa..

mngl]�m soubesse c por isso !DeSIllO sem as- D, Isabel .Marlins Barbos;l. A 6, estará o centl'o no golpho de Gasco-.

DT' I TI d
'

C ReceLemos o primeiro numero do J'ornal!'jsLellcia. a.lauma: . .lsauel .0 rlgues orl'ê;t, nh.a, havendo chuvas na peninsula, nas re-v

D J I C catholico, de Lagos, O Correio das ProvinciasS!') mais tarue so soube da rnanl�ira como . OSt'p la ol'l'ê[l. de Maltos.
c que se diz OrgVão do clero e do povo.

glões noro�ste e seetentrronal, com vento do
"1t i' I ", I L 'd d D. Joanna C"leste d'Alm"'I'd,'I. v oeste e 110 te I d bti I',: 1ft se IIlda UlLO e (a sua ul'eVI a f.l, v,' to. Tem graça I r ,espeCIa mente e man ã; a tar-

;)<)1 ai nas duroi! poucos minulos P, como D. Joanna Mart�ns Bal'bosa Domingue. de te�1pestuosa fará desapparecer o riucleo't 1Í,'�'I'mos selll quc se desse nOllcia de tal D. Joa,nna MartIOS B;lflJOSê� Gomes. Na quarta-feira t'stiverarn n'esta villa a I de balxa,s pressões.
ll�to religioso. �' �íl,II�. M;�sc�rel::�!�"� e �l'Ito. ex.�a sr.a D. Syme Ruah, seu mano o.nosso

I A?, haverá gl'�nd.es temporaes no m�r doEm presença dos factos ({IlC trmos nal'!'a- u. Ma,] �a ria Cont.:, I�,�O .\.bol�n. . I aJni,go
sr. Jacob B. Rua, e o sr. Antolllo Ma- Norte, ponco senSlveIS nas nossas regIões'

"II e quP são \'ei'dadt)il'os, digam lodos se D, Mar�a fla Concciç',w �;¡rela �odl'lgucs. ria Rebello Neves, de Faro. avançando a 8 para o Baltico e Mediter�aneo
';:;;0 ¡' jJ")cedimenlo digno d'um pai'ocho, qlJe D. Mar�a do, Can,no Garcia Rodrlglles, I e formando um importante nucleo, com ven-

_� re.. eve ria tel' saido da Gnia, para vil' D . .Mar:a ElIsa P!n,t.o. , .

Fica addido ao ministerio da fazenda, por tos do nordeste e leste� a 9, será o maior
I [1" .. ku uma frnglll'zia d'llma v¡Ha im- D. �lar�a do ESI�II'lIO San!.o T�lxel,ra, lJão acceitar a sua transferencia para Faro, o desenvolvimento, actuando sobre o golpbo de

P(¡ t;'n�e como Loulé, olide iJa genie de ins- D. Mar�a d,ls D�r('8 Marl,l,ns Correa., sr. SlrreOlPrado, delegado do thesoUl'o, trans- Veneza e de Genova o centro de derivação da
! "rdo e dc melhor educação, o qne parece D. �1ar�a das D(�n's Hodr,lgues qorrea. I fcrido do Funchal. bOl'r�sca no mar do Norte e o temporal do
_

) (I radar ao padre Miranda, que por ella D. MiI!'�a das DDrl's Garc!<1 D_olUlngucs. II'
,

Medlterraneo, com chuvas e neves, pcnetran-
I I p, IUta. D. Maria das Dõres Mal't.lI1s Barbosa. E' unico concorrenlc á egreja de N. S. da do em Africa (phenomeno da reversão de
I':' I, rovocando tumnltos na egreja e insul- D. Maria Francisca de Barros Hcbell@ c Conceição, d'Albufeira, o nosso particular e Tarry).

I tll'j') algumas pessoas que sc dá o exemplo suas in(.el'��ssan!es filhinha:,., '

\'clbo amigo padre Alexandre João do Nasci- Seri cste o periodo mais chuvoso da qui-d[J �:'�:!�ltO .nos templos? I D, Mana Llliza Rell(�!lo Ahoilll e Slh'a. mento. zena) sendo os dias H a 13 de chuvas Œ
" • "pcdmdo a realisaçã.o de aclos reliaío- D. Maria da Maore Je Dens Barros Santos, São concorrentes a S. Sebastião e S. Mi- raes, com ventos sul e oeste.

o

/ orr 1, devida pompa, ou fazendo oso do D. Ma r�a Rosa d'�\lrnt'ida Ho?h:l. II glle.l
de BUlll'I1S, !lO concelho ,da Villa do Bispo, Por ultimo chega a depressão á Irlanda,'\,0 )It o o padrc Miranua fez o Te-Deum, D. M(1I'I� de Sant :\.n!)�, da PlCd<�d,c. �a¡[o.s AugU�lO �o�elho Palm�, paro�bo col- decom,p,ondo-se a perturbação atmospherica

, I·".�, ,

nove o culto ¡'cligioso ?! D. Nalalla MarcrHlno la\'arcs Vlura. I Lt�lo da. egreJêt ,1 Aljezur, e Jose AntonIO Mon- e modillcando-se o venLo que passa para °

�Jf.i que Uto parlrenobiiita c ex.�fl- D. Hosa Corrêa Yilla. I trIro, paroellO colladQ na egi'i'ja tic N, S. da norte.
-

, <l, "de (IIIC é ministro?! D. Syl11(, Brnlo RLlah, Plcuade de OJeceixe; á de �. TlJiago Maior, No dia14, manifestar-se-hão duas depres-.1, '

p,r�'IIOS hoje aqni, qlle a jornada é D. Vieto! ia rl'Ar:lgflO TI'ixcira. d'Estolllhar, no coneelho de LflgOa, Ignacio sõcs, urna ao cenLro c outra a sueste de In-'Ill "t 1 (" ti Ir s mllil? para ronlal·. As rnrllinas Anila F. di' Barros �;¡n!os, dos S;l�tos da Silva Ncgrão, parocho collado

I glaterra
c nordeste de França, propagando,·I', I'.t� po, ,':no� J{t am�'nJ,ll' é (IllC isto não

I ,Har¡�l Alt'xandre df' Barros Sanlos, �i:�J'Ia José na �'gr,cJa ti? S, Marcos da Serra e Manoel se á rcgi,ão scpLentrional da peninsrnla, sen-�1 I., I( LI pl(.:;:'nl,:� dt' laelOs (ItlC narrare-I :\Ial'tlll!'i B:lrho:,a �O!1i(,S, Hn"a "1:lrlll;S Bar- I.lose ti Ollvclr�, ('nco,�mcndado ,na cgl'cja de I do o rcglllwn um tanlo chuvoso C011 venIOtI
" lo lb <lns qll,ws <.I.�tarnclILe \·crgonho-¡ hosa GOines, M,lJ'í;! ,<1(\ L. B:lIl'os \ ilS<jI]l'S ; Sanla Calhanna <la 110nl.e do BISPO, I d'enlre o Oi'ste e norte.

) � t' M/na do Carmo M:lrlins Barbosa. ,I E' c(�n('orrentc � cgreja de San.ta �!llllari� A 15 as uepressões dividir-se-hão em dois
----o !' !fnos l?:mhrDl, <¡lie !lOS !('mbl'l', O� seguln- ¡

na (h liollte do BI.!'l0 () sr. Apolmano Josc I ramos, nI) mal' do n"r' I l
� f. • J r1'1 li¡·iIIIlIOS a Folha dr Bf'J'(1 [IPlo C'80 t'" II ) 1 I [ L

'
-

I 11 I I I'rlgr s c. (:t\'a 11'ln. s �.I·s.:. , ,. (,� _Ima eltao, pamt' lO ro al I) n., "P'P],l I " '('Illo"o (e.,a!!ral ,1\'(' , 111,,1::; nevoso do,) I;) da sua puhllcação. Dr. AntonIO �Jal'la Ilrllt.:lllOso da Sd\'a. I (,Iões. / I dlll\o n.

- ._._----_------ -_.-

D'Albufcira, on.le foram passai' as festas eh
Natal na companhia de sua illustre familia,
rcgresseram a esta "ilia o nosso amigo Fran-
,)

C I' I S 13 ' ma

CISCO .Jan i I C o . urros e sua ex, esposa.

Aos nossos collegus a Defeza, de Pombal,
e o Cartaginense enviarnos as nossas felicita­

ções pelos seus anniversaries.
O primeiro entrou no 4·.° anno de publi­

, cação c o segundo uo 7.°

I Deve appare;� hoj:-cm Lis-bo�pr¡rneiro
numero do !lOSSO sernenario, intitulado.zí Es­

I treui, callaborado pelos principacs escriptores
e comprchendcnrJo [iteratura, sciencias, chro­
nica thertral e tourornachicn, secção chara­
distica etc.

A redacção do noro hehdomario está es­

tahelecida na rua do Bem Formoso, 260-2°.

Entrou no 18.° anno de publicação o nos­

so presado collega da capital-A Folha do
Povo,

Felicitando o nosso collega pelo seu anni­
versario, fazemos sinceros votos para qne con­

tlnue merecendo do publico a consideração
que Ille tem sido dispensada.

Muitos pcscadores de Castro Marim diri­

giram-se á célpitania do porto de Villa Real
de Santo Antonio a apl'esentar uma reclama�
ção contra a concessão feita áos hespclnllOes
para pescarem na costa. portugueza,

Foram recebidos pelo capitã,o do porto,
que prometteu fazer chegar ás auctoridades
superiO"es tal reclamação.

AdIa-se ali a canhoneira da fiscalisação­
Açor.

Foi cri:¡da uma escola mixta para ensmo

primario elementar, em Sagres.

o antigo jornal da Lisboa, Commercio de
Portugal, mudou de formato, a começar em

um do corrente, e passou a vender-se tam­
bem a dez réis.

Previsão do Tempo



DE

,. segu.nda
recita, m:ls., ninguém quiz \'1'1' mais nas e rnnrrtomias, ;;--que¡;pl'imiu ma¡�r ]Jri-

-

, -'-L--,-,
r-

O fi [o rei Herodes, e muno menos os 11W?7ltIS, lito áquelle ar!o. A I L L t Il U L P ¡ i� T UiI R A
I Na segunda-feira os musicos d\dli e a Tal110 t'xpl:'ndor é devido muito principal-

A
banda desta povoação sahii am juntos á rua mente aos esforços do nosso amigo Francisco
tocando um lindó ordinario o que muito agra- de Mendnnça, recebedor da mordomia,
dou a lodos por VCI' a harmonia e sincera

_

..

_

(Do nos,so corresponden.te')_1amizade que assim unia n'um abraço fl'a- _
,_

5, Domingo-S,Simeão Estelita.
lernal a mocidade d'uma e outra hanrla. Os

�=""""'�"'"

I 46, RUA DA MOTTA, 46-FARO
() Secunda-c- � Os Santos I)

, I musicos d'ahi foram alvo de rcnotirlas O\';t- lA.. N NU NCfO'S E'<) 'Á' <. teis.
Iõ�s' ,

� xecuta-se lodo o genero de trabalhos tI,
7, Terça-S. Theodore, monge. S. Tillon,

ç eJ' .,

" pintura tanto em fino como em ordinario
abd. er Quarto minguante ás 2 II. 49 m. t.

Na qual ta-fel,ra de madrugada. partiram e D O F � T
a

C iO
taos como: templos, propriedades, omamel .

8, Quarta-S. Lourenço Justiniano. �����d����sL�uleb levfndo'���1 drlda gratas Ann r; Jt il M t.ação de salas, fingimentos de madeira Cu

9 Quinta-S. Julião M. S, Marcellino .. ,a .oa lOSpl a lC a( c com que pedra bronzeados em todos os gostos, pl'nt.ll
Æ O S S G

,. .

aqm foram recebidos.

11' S:xbll�ado�So�lJya��lndoe S�tl�afrI:tnLe'"t, -Até q.ue que cmfim o terrível anno de
1.0 annunele .

ra em carruagens, monograrnmas, paizagens.
, '-' . .

. I
1)

• • OBOlel a. 1895 ti' 1 I d' 22
etc.

�

.

,en TOU no arc mo, empurrac o pe a 1'0- Üf\
I a d el? proximo mrz de janeiro se Especialidads em pinturas GoO letras, dou-

Com o n." 102 terminou a sua publicação
da irnperturbavel dos tempos.Não vimos ago- ¡¡V ia � ar�omalal' a quem mais der so- radas em todos os generos e encarnação ele

o nosso collega O Covdhanense. ra recordar as calamidades que affligiram o hre a detenninação do seu valor o seguinte
.

(I
L

C r

,
• 1

l e a naci 'edi
' .C

• Imagens pp o svsterna francez). Fazem-se
,A eSl� respeito faz o nosso collega as se-

munuo em ,gera e a nacionalidade portugue- pte IO pertencente ao casal ll1ven,tal'lado de transparentes emJ vidro. papel e panno.
gumtes declarações: za em particular durante o decorrer d'esses Helena de Jesus, moradora que fOJ em Loulé. Preços sem competencia.

«Depois de dois annos de lula pelos inte- �65 dias, sabios e horriveis, n'urna alterna- Uma morada de casas terreas na rua do _=_

resscs e progresso da Covilhã. e pelo bem es-
uva ele ferozes dictaduras, crises horríveis, Outeiro, d:e¡sta.: �illa, que .se compõe de tres Não, m�ndem [azor trabalhos de pintura

tardo povo, O Ccoilhauense retirou-se do perseguições dos fortes contra os fracos, etc., casas, cavallariça, palhel!"o e um pequena sem pnmeiro consultar os preços d'esle atelier
¡;ampo do jornalismo, não porque a sua vida e�c. Tambem não nos move a pret.ensão ri- quintal, foreira em 290 reis annualmente ao

estivesse abala?a pela [alta de apoio publico, I d�cul� de pl'?P?etas�ne��os, ao dlzel:mos: que municipio de Loulé, no valorliquido do foro I
mas porque mil desenganos nos têm vindo e:peI�mos d e�.e PC'iUell1,Jcho que,aInda a�o- de 169<S845 róis.
mostrar que, trabalhar pOI' um idea! de sin- ra solla os pl'Im:ll'os vagidos da mnocencra,

1

A cal',�o ,d�' arl'ema�ante fica o pagamento
ceros principios, no meio d'uma descrença,

uma a,urom de Ilber�ade, e ql�em, sabe se es- aa conl�d)ulçao de registo e despeza.da praça.
qlle abi lavra, como que a querer dominar te se:a o anno das JUstas rcvindicações po- Loule, 31 de dezembro de 1.895. MARIA DO PATROCINIO, modista das
todas as carnadas sociacs, é missão que le- pulél�es1�... O escrivão, pl'i�cjpae? casa� de chapeas de Lisboa e pri-
varita no espirilo do jornalista um desconten- On � vas espel'�nças I

.

Thomaz Joaquim Rua. ,mOIras CIdades da provincia, participa ás
tamento perturbador, quc por ultimo o obri- -C!:lCgou 3qB! no domingo � I:egresso.u Vísto-lhRROSO. suas .�x.mas Ireguezas e ao publico em 'geral,
ga :1 descrer também de tudo.» terça-letra a, Louie. o nosso presadissimo arni- que Ja recebeu tudo que ha de mais -no- i

go Joao Jose Martins Caraça, que .n.os veiu l\ RR E 1\1 A TACÁO dade em Paris para a. confecção de chapéufazer a agl'�d�vel surpresa d'u�a VISita...J "\.. Hemette para qualquer ponte do paiz, cha-
-D,eve II' a pl'aç� �� �?rnlll�o pro.xl[�o, 'I

' t. ° annuneio peus. tanto rara senhora como para crianç¡¡,
e� Falo, a p�nte pl 0\ t:-olla pal a a I'Ibelra

.

. ..
(copIas fiCIS dos ullllnos modelos) clesde

d esta freguezla. , I
No dommgo 12 do proximo mez de pnel- 2<SOOO até 6<SOOO réis.

,

-Está um pouco ,melhol' dos seus p�de- r�, pélas, on�� hOI:as da
.

manhã, á porta d,o Encarrega-se com promptidão de trons-
CImentos � nosso armg? rev. padre Baptista, I L:tbunal Judtclal d e�ta Villa, na I,'ua do ESPI- I forrr:ar todas as qualidades de chapeus, ga·
parocho d esta freguezla. I'Ito Santo, (das Frtnras) por delIberação do rantll1do-se o bom acabamento e a economia.

2 de janeiro de 1896. I respectivo conselho de familia, rio inventario ATELIER

'

PAULO MADEIRA. ¡ o.rphanol�gico 9ue corre �'esfe juizo e carto-
--------

l'I'1O
do 4,. officIO, por obito de Antonio Se- .Rna da Prata! 257, 2,° D.tO-LISBOA

�al.lta Bal-bal-a de Mexe queira - o Ferrador - casadG que era com

hu- ,

Pl'lmelf'O do que tudo, 'cumpre-me desejar J
Gel'irudes da Conceição, do pOYO e freguezia

a redacção ?O Louletano, bef!l como a todos d'Alte, .d'esta comarca, Sf\ ha de pÓI' em has­
os q�le se dignarem ler a mmha cOl'respon-¡' ta pubhc� pel� segunda vez e arrematar a

deneJa, .OS bODS annos. . quem maIS offerecer sobre a sua ayaliaçãG,
.

No dIa 13 do mez findo teve logar na egre- uma coul'eila de terra de semeadura com ar­

Ja parochial d'esta freguezia, a festa d'Almas, voredo, no sitio dos Soidos de Cima, d'a­
que annualmente se costuma fazer c.ommemo- guella fr�guezia, avaliada em 20�OOO réis,
rando a alma dos nossos fiñãaos. '¡sempta.

- --

No .sa�bado á n?ite. h�uve .officio, sermão As despezas da praça e custas da an'ema-

e proclssao ao cemltcno, Illummação no [['on- tação a cafao do arremala.nte como toda a

tespicio da egreja, no cemiterio e capella do contribuiçãO"" de registo.
mesmo.

. . . .

São por esle citados quaesquer credores
No d?mmgo houre Lambem OffiCIO, missa, mcertos para assistÍ-rem á al'l'ematação. Séde em Lisboa, n¿a da Alfandega, 160-1,°

sermão e procissã.o ao mesmo cemiterio. Loulé, 29 de dezembro de f895. -=::£=-
A't' (

.

j' b
' EffectuaSSIS Iram a es as ceremomas une res os O e�erivRo do 4.0 offieio,

rev! pamcho e ajudador d'aqui e os parochos Sebastião Drago d' Azevedo Lobo. SEG LJ li f) S rl.11{OJ) I{�)ri' n gj�S.
de Faro e Loulé Pl3ssanha e Miranda, e o de Visto-BARROSO. 'l IA n 1 L...._ 1 n L ..

S. Lourenço d'Almancil. 1 c�lDtra fogo ea::;ual ou p:'oeedido. de ¡'Ilio e explo-
No sabbado á noite prégou o rev. Pessa-

I
sa� de gaz, solll'e !llOVElI8, proprletlades p est1'.ue-

nha e á missd da festa o rev. Miranda, e am-
leclmentos, em todo o reino, e

bos se houvemm muito bem.
_='"'=� SI�GmlO� Mr\;urIUW�

A concolTencia de fieis foi regular. U¡V-V
-

_�'��ftf"�"" Ci,ntra avaria gro"sa e particular.
-No dia 22 tambem leve logar na e!lreJ'a �� �\'L,:;.f'-=- "... d Z

d, I 'd
�

���,...- " .. a;eillilC ('IU S.O�he,esta pOvo:lção, com llZI a pompa, a cere- '- "'_.
. Manoel Rod7'ignes CO'},1'êa.

monia da sagrada Communhão ás creanças de M [ Q T R E n E U I' � I r Aambos os sexos. Foi celebrante de tão religio- [ U 'U IVI U U lJ �Padelene so acto o rev. prior d'aqui, que, antes d'isso, = �
E' costume muito antigo de quasi todos os fez uma brilhante oração que muito commo- � Joaquim Antonio Pires, regente ';

corresp(mdentes dos differentes jornaes apre- veu o audictorio, ensinando ás creanças como @"Ito. da philarmonica Artistas de 1J1iner- =

sent.arem um bem rendilhado programma nas haviam sempre seguir o caminho da religião � va, lecciona piano, flauta, qualquer Ei
suas primeiras carta.s, programma que, qual e da virtude. =- outro inst.rumento e canto. �
o dos governos pouco conscienciosos, como o Na tarde IIouve procissão do Menino Jesus � Tambem atlna pianos e encar- I'd

act.ual, esquece logo na segunda carta. acompanhada pelas mesmas creanças, tres ! rega-se de copiar musicas, tudo islo �

Eu, porém, em vez do tradiccional pl'O- das quaes conduziam o guião, indo vestidas :: por preços modicos. b
gramma limitar-me-hei, a assignar as minhas d'anjos as duas que pegavam á.s b@rlas. !. Quem pretender dirija-se á rua �
primeÍi'as cartas, o que será uma segura ga- As vestes d'anjo foram habilmente prepa- � do E:::pirito Sanlo. =rantia pClra aquelles que me conhecem, que radas pela Sl·.a D. Anna d'Assumpção Graça,

�

saberei apreciar com justiça todos os assum- distincta professora official n'esla freguezia.
ptos de que tratar. Reinou sempre o maior silencio e respeilo,
Dito isto, vamos passar a narrar aos nos- o que mais frisou a solemnidade do acto.

sos leitores todas (IS noticias mais importéin- --Na noite de 24 para 25 foi celebrada
tes de que formos tendo conhecimento. pelo parocho d'esta freguezia a missa. chama-
-No domingo ultimo chegaram aqui al- da do Gallo, que foi muito concorrida. Tive­

g_U�3"pa�f..s¡ d'essa villa, com theatro, mu- mos o gosto de ouvir mais uma vez o rev.

";jêa, etc" etc. parocho fazer um magnifico discurso, fallan-
Na noite d'esse mesmo dia deram logo do ácerca do nascimento do Menino Jesus, o

tfna recil.:), representando o Acto Sacramen- que milito agradou a lodos os ouvinles; ha­
tall que diga-se com toda. a franqueza foi a vendo então grande surpresa por se ouvir
coisa com menos geito que ainda vimos. pela primeira vez n'esta egreja um cafl'illJão

r\áo que o Acto, não seja bonito, mas, pe- de quatro campainhas, ofTerta da sr.a Catha­
la simples razão de que os actores, salvo se- rina de Souza Pires, d'esta freguezia.
j:1, têm mais geito para semear batatas ou -No dia. 1.0 do corrente realisou-se a fes­

pepinos, do que para desempenhar o papel la á veneranda imagcm do Senhor Jesus, que
de rei Herodes, on outros. foi feila com a maior pompa. A missa foi POl'

N'uma pala.vra: se não fossem uns delicio- musica \'ocal e instrumenlnl, ¡w,vcndo lamb'em
sr trecho:: (le mUSIca 10faoos por seis I';¡pa- sermão pelo distincto orador sacro dr. Peuro I

Zl!� da phil:lI'monit:� Artistas. /e fi ttl t'u: trfl.--!l 'Í..., ;ooi • �()rrl (¡ ,I l'()ne�o d;l.• t de Film.
sa. \'illa, o POYO rlc1\.ar-se-hm ,1(l("n,� nd' ('1- I c:rlllihal ct, f"sla Il egl'ep houve prncis-
¡jl.iras e b;¡ncos da plaléa. II' .... 'II. I poraralll Iodas as rr('anças

,r\ Ilo\'issim:l companhia ai h( m como lod�. as cord'ra-

F_ CRUZ
(Pintor ele Lisboa)

No proximo fasciculo A LEITURA começará
a publicação de um novo romance-A segun­
da vida de Miguel Teissie1', continuação da­
VúJa privada de Mignel Teissier, romance de
grande sensação.

D'este romance são tiradas inexoravelmen­
te �s consequencias fataes do erro e da in­
Justiça eommetlidos no primeiro episodio e

que Edouard RoO. tão bem soube deserever.
O n.O 48 que temas á "ista contem o se­

gu¡nte:
Jules Vial'd-«As felicidades da viJa

mana».

André Chevrillon-«Na India» (iX).
Jehan Soudan-eeFlirt d'além tumulo)).
Alphonse Daudet-«A Egrejinha» (VIII).
Fernandes Costa-«Outr'ora e hoje».
André Theuriet-eeO livro de chave».
Dante Gabriel Rossetti-eeA donzella bem-

dita)).
Camille Flammarion-eeO fim do mundo»

(X ).
Swinburné-«Mater triumphalis».
Como o n.O 48 termina a LEITUHA o 2.0

anno de pnblicação com doze volumes em

que se encerram as melhores obras littera­
rias de todos os paizes.

Com a modesta quantia de 120 réis pOI'
cada numero obtêm todos os qqe desejam re­

creaI' e inst.mil' o espirilO, leitura muito va­

riada e escolhida.
Esta maneira de tornar conhecida toda a

litteratura das diversas nações traz enol;mes
vantagens a todos e entre esta.s a de modici­
dade de preço, que de nenhum oulro modo
será possivel obl.er.

TAGUS
FUNDADA EM 1�77

��bCU�D.·t.rmB l�l\lO�Y!!lf'

de rcs(wusabiiidade limitarla
e,\I�IT,\L t200:000�OOO HEI�

HOTEL MARQUES

'LOULE

LOULE
PCI"'DUU]eeC abcI"to e optima­

mente servido este antigo e acreditarlissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue
zes continuarão a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos q,:artos, um magnifieo serYi�'o
de mesa e a maxima modicidade de preços.

POR CIlvIA DA «ARCADA DA PRAÇA"

pi a, por grosso

AI,rOn�'I('m 1 or.et!sH�n_

lAnha de vapOJ"cs i:ngle��s
dos srs. John JHhln .Iun &
(j.o, de :iA,odl-es.

Cflrl'eil'a semanal IHlrn" Londl�cs,
locando no nOI'lo de J.llJlO todas as

{

sextas·feif8s .. f>i}IH qUllnlioade mini·
ma de duas hm'eus de (,(lI'ga.

� il'igil'·se no !lgcnte CIIl. Ftll'o�
'/. - il) l) '("'VI .

C/ca<..1 Q. 0(.':, 111rJl...,;1,
I
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Propria (HUla semear rallel del CAlt�LLO DE ORO
Semtob SequerIlsa &: :«Jl&mã�s, I n a elDel fJaballo de 01·0, além
esperam brevemenLe a chegada a �aro d um

¡ U �/ser muito fino e de grande solidez, é
carregamento da melhor Fro.cedrncla,rara s_:-, superior a todos os conhecidos até hoje. Na Aamaze:an. de Fel"i&ag'ens
mente, tanto em ab�mdancla de producção sua fabricação não entra o chloro nem quaes- E
como excellente qU�}ldad�. quer outros ácidos nocivos á saude, tendo QUINQUILHERIASRecebem desde Ja pedidos.

por isso tanta suavidado que o torna sum-
-

I DE
mamente recornmendavel.

I Valemim )lachado & C ta

O papel Dei tJaballo de Oleo, ' .

reune pois todas as Loas qualidades que os 6-n U A D O S D O U � A D O U fi E S-6
fumadores possam desejar; é fino, forte, de (sobre-loja)
combustão lenta e suave ao paladar. LISBOA

A lEITURA
\Iag, ilea publicação quinzenal arparecen­

III llOS dias 10e 25 de cada mez, é editada

pelo li'il'ciro-editol' José Basto!'>.
Publica obras scientificas, litterarias e ar-

t;:;l dls. Litteratura de todos os paizes.
, CONDICÕES DE ASSIGNATURA
fi •

I

TOI·no universal
PARA

RELOJOEIRO

Lisboa

��400 réis
1<Z)200 »

700 »

Anno .. '.' .

I Q
-

Semestre .

I Trimestre .

Provincias, AçO?'es e Madeim

2$600 réis
1$400 »

750 »

1\noo .

Semestre , .

Trimestre .

Vende-se um com pouco uso e por preço
muito razoável, conjuntamente com um ma­

gnifico estojo contendo mais de iO\) peças,
tudo sem o mais leve defeito.

Tambern se vendem differentes Ierramentas
em bom estado, pertencentes a relojoeiro.

Quem pretender dirija-se a Antonio

I d.os Santos BritO-LOlJL,E.

Quem quizer estar ao facto do movimento

liuerario, tanto no paiz, como no estrangeiro,
assiane a LEITURA.

Numero avulso custa apenas 120 réis.
José Bastos, rua Garret, 73-LlSBOA.

TYPOGRAPHIA DO LOULETANO
. l!:S"TA typograpliia, montada com bom material, tendo adquirido boas e mo­

dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella

Ieitos, está habilitada a satisfazer todas as enoommendas, taes como: Procurações,
ordens e mandados de pagamento, attestados, autuaçõ�s, recibos, quit.ações. de
foros, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos os im­

ptes?os para repartições publicas, prospectos, etc.

(Jartões de visita em br-aneo

100-400 réis, 50-240, 25-160

OARTÃO DE LUTO
N.O 1-100-500 réis, 50-300, 26-200
N.O 2-100-600 réis, 50-350, 25-200
N.O 3-100-700 réis, 50-400, 25-300
1'1.0 4-100-800 réis, 50-450, 25-3ÕO

:::zeI9SISi::

Garante-se o bom cartão, perfeição, nitidez e promptidão.
.

Gasta só experimentar para se ficar sendo freguez d'esta typogl'8phw.

PHorrOGRAPHIA DO POVO
DE

uuu
(PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

-s±8" R 1:.7A PA �OTT.A:J 46-]l<�all"@

T .

sta casa unica em todo ® pa,iz que faz traludRH;� ma,is ba-
i·ato�, execula-se todo o genero de trabalhos pbotographicos desde o diminuto pi eco
de JOO reis cada duzia de retratos nítidos, até 4$000 réis cada retrato em tamanho natu­

nil, empregando em todos os trabalhos productos de pri!l1eir� oualidade, \'indos. directa­
mente da casa PAULENe FAEnES, de Paris, e tendo machmas especlaes para instanta­

neos grupos de grande formate e para reproducções ainda as rrp-�is di�ceis. .

Tambem se vae a casa dos freguezes por trabalhos superiores a quantia de 2S000
l,"h não sendo Ióra da cidade.

Tiram-se retratos a pessoas fallecidas, cor:1 grande perfciç�o, f' ror prrços. convr�cio­
nacs. Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas regirnentaes ou philarmonicas,
t li grande Iormato.

. ..

Cli¡-hés gratis. Ha grande colleccão de photographias I'ellgl�s�s para vender.
Trabalha-se com lodo o témpo. Abre das 8 horas da manha as 4 da tarde.

ESTABELEC1}IENTO DE MOBILIA
.

DE

=--!.�.. :8lLLA & BARBOSA
PHAÇA-:L®ulé

f�OS FUNIL�DORES I Usai pois o papel - DEL CABA LLO DE

lona.
UNICO DEPOSITO EM PORTCGAL

877a110ei Jllob1"iFlue� @c.y¿/(.êa
LOULÉ

GRANDE DEPO�lTO DE MAêHINA� DE L��TURA
DA BEM CONHECIDA CASA

!fIEMO III
DE

SANTOS BEIRÃO & O_A
LISBOA

UNICOS vendedores da machina ltIemoria" que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cid�.

.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas .

Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerte

�ratis.
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
tas, para o que apresenta os respectivos cathalogos.

Estabeleehnento e armazern de fazendas :le lã, linho, algodão e seda
lEITOS DE FERRO E lAVATORIOS

.

--",.-.,===*=,.-...--

AGEÑCIÃ DA

C-O�IPANHIA DOS TABACOS DE ,PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre: azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo: sabão, phosphore

e obra d'empreita.

MERCEARIAS E DROGAS
Ferragems, tintas; eandieh"os, relogios" teneas, vidi"OS,
IH�I·rumarias" quinquilherias, bijouterias, assnea,r em

. 1Ij,IHMirados para chá .0l_l calé e outl·OS fuetigos de novidade
(Especwltdade em chá, café e chocolate)
�

GRA-NDE E COMPLETO SORTIDO.

OCULOS E LUNETAS

de t e d e s e s g e a n s

ESTANCIA DE MADEIRAS NAClONAES E ESTRANGEIRAS, Por pl'CÇOS modico"

JIAMiJEL RODRIGiJES CORREA
LOiLÉ

GOMES VI
'
__ -

ESTE lloro Q r,rl'U,,"lr vnpor, da rarn'irll oñlr ial ClIl,'c Lisboa, Sines c p.ortos do AI¡:anc, sac do Li-boa iml,;-(frrirdmcnte(s_llhJ)(""O rlo for�a 111"'01') nos ,IJa:; J c I G de carla un-z, r('('('hendo rarg;l CIlI !'aro HO:; dias :¡ c 20, para sair cm G c ';1 L

G-OJYrES ¿JO
=-


